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JUROS	
TBF:                               0,8864% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,15% a.m.

IGP-M:                             0,14% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,32% a.a.

Desc. Duplic:	 2,10% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7640	
	 Venda:                             1,7660
Turismo
	 Compra:         	 1,6970
     Venda:            	 1,8670
EURO BC
	 Compra:         	 2,23380	
      Venda:            	 2,23520
Turismo
	 Compra:         	 2,1200
      Venda:            	 2,3400

TAXAS
TR:                               0,1056% a.m.      
Poupança:	 0,6008% a.m.

IBOVESPA      0,54%

PAGTO/IMPOSTOS 

Agosto/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Frase do Dia
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É o percentual que fechou as portas 
no 1º ano de atividade

 27%
Empresas falidas em SP

Fonte: Sebrae

Nos dias 27 e 28 de agosto, Brasília sedia a I Confe-
rência Brasileira do Empreendedor Individual, durante a 
Expo Empreendedorismo & Economia Popular. O obje-
tivo do evento é reunir cerca de 500 pessoas, entre em-
preendedores individuais e trabalhadores informais, para 
divulgar as diversas vantagens da formalização, além de 

mostrar experiências positivas de empreendedorismo. 
A programação compreenderá temas como Motivação 
Vocacional e Economia Popular; Empreendedorismo e 

Marketing; Previdência Social, Direito do Empreendedor; 
Crédito Orientado e o Projer para o Empreendedor. O 

evento será realizado pela Federação dos Empreende-
dores do Brasil (Fenae), na CNTC, SGAS 902, Bloco C. 
As inscrições são gratuitas e devem ser feitas por meio 

do site: www.fenaebrasil.com.br

Conferência para empreendedores amanhã As empresas que pedirem 
ressarcimento de crédito tribu-
tário indevido serão multadas 
em 50% sobre o valor pedido, 
mesmo se for constatada boa-
fé. A multa poderá subir para 
100% nos casos em que a 
Receita comprovar que o pe-
dido de ressarcimento foi feito 
por meio de informação falsa. 
Instrução Normativa (nº 1.067), 
da Receita Federal, publicada 
ontem no Diário Oficial da 
União, fixa essas novas mul-
tas, que antes não existiam. A 
IN define novo porcentual de 
multa a ser aplicada nos casos 
de declaração de compensa-
ção não homologada (quando 
a Receita não aceita o pedido) 
e de pedidos de ressarcimen-
to indevidos. Nos casos de 
declaração de compensação 
não homologada, a multa foi 
reduzida de 75% para 50% so-
bre o valor do crédito pleiteado. 
Caso o contribuinte não atenda 
intimação do fisco para prestar 
esclarecimentos no prazo mar-
cado, as penalidades hoje de 
50% e 150% serão de 75% e 
225%, respectivamente. Já ou-
tra Instrução Normativa (1.068) 
divulgada ontem, padroniza a 
cobrança de impostos para 
empresas exportadoras. Se-
gundo a norma, caberá débito 
quando a mercadoria des-
tinada à exportação não for 
imediatamente encaminhada 
ao destino. As empresas são 
isentas de IPI, PIS e Cofins. 
Mas, se a mercadoria ficar no 
País e, eventualmente, for ven-
dida no mercado interno serão 
cobrados os impostos.

As multas se justificam tendo em 
vista o grande número de pedidos 

de restituição e ressarcimento inde-
vidos, que representam uma média 
de 40% a 50% dos pedidos feitos

Fernando Mombelli, 
coord-geral de Tributação da Receita

Receita aumenta multas para empresas

A taxa de desemprego no 
DF recuou de 14% em junho 
para 13,7% em julho, a menor 
taxa já registrada para o mês, 
de acordo com a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego (PED). 
Em julho, houve a geração de 7 
mil novos postos de trabalho, o 
que, segundo o Dieese, foram 
suficientes para inserir 4 mil 
pessoas no mercado. Os seto-
res que mais contribuíram para 
a queda do desemprego foram 
a indústria (4,1%), a administra-
ção pública (1,6%) e o setor de 
serviços (1,5%). O comércio e 
a construção civil contribuíram 
com 1,6% e 1,5% das vagas 
criadas, respectivamente. 

Indústria puxa alta na 
taxa de emprego no DF

As atividades de compra e 
venda de imóveis próprios re-
gistraram aumento da receita 
líquida de 20,8% em 2008. 
Segundo a Pesquisa Anual de 
Serviços, divulgada ontem pelo 
IGBE, a intermediação (que 
inclui compra, venda e alu-
guel) registrou alta de 19,7%, 
movimentando R$ 12,6 bilhões 
naquele ano. A expansão do 
emprego formal e o aumento 
do acesso ao crédito ajudaram 
a impulsionar o desempenho 
do segmento. 

Venda e compra de   
imóveis cresceu em 2008

As vendas no comércio de-
vem desacelerar no final do 
terceiro trimestre do ano, se-
gundo o Índice Antecedente de 
Vendas (IAV), divulgado pelo 
Instituto para Desenvolvimento 
do Varejo (IDV). O indicador 
prevê que agosto terá taxa de 
crescimento de 7,1%, ante o 
mesmo mês de 2009, e se-
tembro e outubro irá cair para 
5,2% sobre as vendas do ano 
anterior. No entanto, as vendas 
no comércio devem superar 5% 
neste ano frente a 2009.  

Comércio prevê          
desaceleração

O Banco Central teve no pri-
meiro semestre de 2010 lucro 
de R$ 10,8 bilhões consideran-
do apenas as operações em 
moeda local. No ano de 2009 
como um todo, o lucro do BC foi 
de R$ 5,61 bilhões. O resultado 
do BC aprovado em reunião do 
Conselho Monetário Nacional 
não considera o impacto da 
variação cambial das reservas 
internacionais, que foi retirada 
do balanço do BC. 

CMN: BC tem lucro    
de R$ 10,8 bilhões 


